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Câmara de Barra .Velha
acaba com recesso de julho

Nem tudo está perdido no

meio político. Quando há boa

vontade, os políticos dão mostra

de boa vontade. Foi o que acon­

teceu no último dia 3 de julho na

sessão ordinária- da Câmara de
Vereadores de Barra Velha que
aprovou pelo fim do recesso do
Mês de julho. A emenda ao

Regimento Interno e a Lei
Orgânica do município, inicial­
mente foi proposta pelo vereador
Eunildo ' Avelino' dos Santos

(PSDB) e depois subscrita pelos
integrantes da Frente Popular,
formada pe10s· partidos
PMDB/PSDB, que deu vitória
ao prefeito Mário Celso Biten­
court. Na discussão da matéria

apenas três vereadores de Barra

Veiha, João Ronaldo Dutra Lei-

1 tes, do PMDB, foi "uma grande

r Freitag - Robin Hood dos Anos 90

demonstração da- classe política
de que nem tudo está perdido.
No meio político ainda há bons
homens que preocupam-se com

o bem estar da coletividade e a

prova é esta", argumenta Ronal­
do.

Os vereador.es da Frente

Popular (PMDB/PSDB) que vo­
taram a favor do fim do recesso

do mês de julho foram: Eunildo
Avelino dos Santos, o autor da

emenda, João Ronaldo Dutra

Leites, João Luzia Duarte Ribei­

ro, Malmede da Cunha, Almério
Silvério Borba. Com a 'aprovação
da emenda, a Câmara de Barra
Velha trabalha normalmente no

mês de julho e no final 'do ano, o

recesso será de 15 de dezembro a

15 de janeiro.
Entende o presidente da

Câmara, João Ronaldo 'que com

este recesso haverá economia,
pois se houver convocação a mu­

nicipalidade economizará muitos
recursos, pois não' precisará pa­
gar jetons para as extraordiná­
rias, aos vereadores. Eunildo
Avelino disse que "certamente os

políticos de Barra Velha vão en­

trar na história política, com a

aprovação da emenda que aboliu­
este recesso", dizia exultante on­

tem o autor do requerimento.
Em Joinville, o vereador

Nelson Quirino (PSDB) apresen­
tou idêntico trabalho, Mas, na

maior cidade catarinense o as­

sunto vai gerar muita polêmica.
A emenda baixou as várias co­

missões do- Poder Legislativo e

tem tudo para ser rejeitada em

plenário.

'Delegados entram em greve_ dia 13.
"Piorou ainda mais, não há

.condições de trabalho", esta é a

reação, generalizada dos delegados
de polícia do �tado. Devem parali­
sar as suas atividades ,a partir do dia
13 de setembro, C0l110 forma de con­

quistar melhorias salariais. Apoiados
pela Associação dos Delegados de
Polícia de Santa Catarina, os poli­
ciais já estiveram em audiência com

,

Oscar Peixoto Sobrinho, o chefe-su­

premo da polícia catarinense,

Os delegados querem isono-
,

mia salaria) com os promotores de

justiça, e ainda um piso salarial não
inferior a CR$ 30 mil cruzeiros reais.
Na audiência da semana passada,
pediram ao diretor-geral da polícia,
Oscar Peixoto, que redigisse um do­
cumento a ser enviado ao governa­
dor Vilson Kleinunbing e ao secretá­
rio de Segurança' Pública, Sidney Pa­
checo, que não há mais condições de

fundonamenio da PC, De todo o Es->

'I

tado partem reclamações quanto a

falta de investimentos no setorl de
segurança pública no Estado. NFsta
edição, o delegado João Rosa; de

Joinville, pede a criação de um�1 aca- ,�
demia da PC em Joinville. O dflega- i

, do João Pessoa Machado, quer saber !:!
o destino da grande soma de dinhei-: iS
ro das multas ná cidade, que segun- Q

do alguns, uma indústria muito lu- ;t
crativa,

Uni verdadeiro, cenário ,"

de bel.ela 'natural

Celso Bittencourt.

Paulo Afonso Candidato PMDB.
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Saiu licitação
para pavimentar
Barra do Sul

Uma promessa feita
há mais de 30 anos vai ser

cumprida. O governador
Vilson Kleinunbing (PFL)
autorizou a assinatura de li­

citações para pavimentação
.do trecho de 15 km entre a

SC-280 até o centro do Bal­
neário de Barra do Sul. A

. assinatura foi no último dia

8, no gabinete do secretário
dos Transportes e Obras,
Dr. Paulo Gouveia da Cos­
ta. O prefeito Douglas de

.
Souza (PPR) comentou

após a assinatura, de que.
nos próximos dois anos . a

obra estará concluída, o que
permitirá um fluxo bem
maior de turistas nas praias
da Barra do Sul.
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tuação emergencial da cidade na

área de primeiros socorros estava
a pedir imediatas providências.

. Gostaria de enfatizar que
tomamos conhecimento da parti­
cipação de jovens escoteiros nas

equipes de salvamento nas praias
do nosso litoral.

São jovens de 14 e 18 anos

formados em primeiros socorros

pelo corpo de bombeiros vo­

luntários de Joinville.
Esse exemplo nos orgulha

muito, pois que, os bombeiros
dão seguimento a um trabalho
meritório e que muito enobrece
a cidade dos príncipes, num tra­
balho secular e reconhecido por
todos.

Contudo, gostaria de suge­
rir, que além dos escoteiros fos­
sem também aproveitados os

meninos de rua, num trabalho
que teria um grande efeito hu­
mano: além de tirar os meninos
das ruas, ofereceria a eles a

oportunidade de tornarem-se
úteis à sociedade.

2

.0 Editor

A julgarpela preocupação dos vereadores na Câmara, Ioin­
ville certamente é unia cidade à mercê da marginalidade. Foram
muitos trabalhos apresentados demonstrando a preocupação com
a falta de segurança na cidade. O vereador loão Pessoa Machado
(PMDB) que já ocupou em governos anteriores o cargo de dele­
gado regional, quer saber do alto comando da Polícia Civil e da
Militar, para onde está indo o grande volume de dinheiro arreca­
dado com as multas, que segundo- alguns tomou-se uma bem
dinâmica indústria de arrecadação de recursos. Pergunta candi­

.
damente através de um pedido de informação, "qual 9 valor arre-
cadado de multa nos meses de janeiro a agosto dIY'93"?; qual o
valor destinado à Polícia Civil, Militar e Prefeitura?"; em que fo­
ram e estão sendo empregados os referidos valoresY"; estas per­
guntas estão sendo feitas há vários anos, levando-se em conta que
diariamente policiais ao invés de estarem lia repressão contra o

avanço da criminalidade, estão nas ruas centrais com seus inse­
paráveis blocos de multas.

O também vereador e 'delegado de polícia, loão Rosa (P­
PR) reivindica para loinville uma extensão da Academia Catari­
nense de Polícia. Entende que o atual critério elaborado pela Se­
cretaria de Segurança só há benefícios para a Capital do Estado,
que sempre terá um contingente de policiais civis bem maior que.
o de loinville e região. Segundo Rosa, há necessidade da revisão
dos critérios adotados pela Acadepol e a imediata instalação da
Academia na maior cidade do Estado.

As preocupações com a segurança pública joinvilense não

param aí. O vereador Sérgio Silva (PMI)B) quer do Executivo
Municipal a Criação da Guarda Municipal, por entender que ha­
verá liberação de policiais militares no combate aos grandes cri­
mes, como estupro, tráfico de drogas, arrombamentos, homicí­
dios. Diante da fragilidade da segurança pública em loinville, há'
indícios do crescimento de atividades ilícitas envolvendo princi­
palmente menores. Os distritos policiais., precários, estão entupi­
dos de boletins de ocorrências que munícipes registrando queixas
contra arrombamentos, furtos de veículos, enfim, os mais varia­
dos delitos estão preocupando a cidade. A fragilidade da seguran­
ça nem sempre é culpa dos policiais, mas sim, ida Secretaria que
pouco investe neste setor na maior cidade catarinense. Num mu­

nicípio de grande extensão territorial, cada v?atura lotada num dis­
trito tem apenas uma cota de oito litros de combustíveis. Tudo is-

\ so sem contar a questão salarial, equipamentos, armamentos. De­
legados, comissários, investigadores, muitas e .muitas vezes são
obrigados a comprar do pequeno salário munição, para enfrentar
os muitos bandidos que habitam os esgotosidas ruas imundas da
cidade.

A atenção do governo estadual para com Ioinville, é des­
proporcional ao dado em Florianópolis, por exemplo. Viaturas,
policiais, distritos, em grande número apenas para a capital. Tudo
isso sem contar com a falta de atenção à cadeia pública, que hoje
mais parece um 'depósito de lixo humano. Com uma superlo­
tação, a cadeia pública joinvilense transformou-se desde a sua

inauguração no início de 89, como um depósito humano. Pro­
blemas estruturais na construção, celas pequenas e lotadas, pou­
cos recursos para a alimentação, transformam a cadeia numa fá­
brica de pós-graduação ao crime, já que 174 homens ficam ocio­
sos, sem atividades, num espaço reduzidoimundo, sujo o propí­
cio a promiscuidade masculina. A falta de insegurança em Join­
ville, certamente é o grande fantasma negro da população da
maior cidade catdiinense. Investir neste setor, é o mínimo que a

comunidade desejaporparte do governo estadual.

OlII'êi:D1
(!) que leva um ho­

mem público que sempre se

julgou ponderado, resoluto,
cheio de compostura, a

perder o auto-controle e

atacar o PT corno quem
maneja uma metralhadora
giratória? Está claro que a

questão não é só ideológi­
ca, apesar de PT e PPR
(ou PDS, ou ARENA)
sempre terem feito leituras
diferentes'da prática políti­
ca.

Uma coisa é certa.
-

Não é a ética na política----------------------
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Central de Ambulâncias
Vereador Jorge Momenari - PPR

Tivemos a iniciativa de su­

gerir na Câmara a criação de
uma central de ambulâncias, cuja
moção foi aprovada no dia 2 de
abril do corrente ano.

Nossa preocupação surgiu
quando observamos que com o

crescimento da cidade milhares
de pessoas carentes estavam sem

o acesso aos primeiros socorros,
principamente nos finais-de-se­
mana e nos feriados, pois, com o

crescimento da cidade ela
também cresceu em população e

miséria.
.

Ainda não se sabe oficial­
mente o número de pessoas que
ocupam a periferia, mas é notó­
rio que a assistência é cada vez

mais precária:
Em Joinville, temos que

considerar que os serviços de

primeiros socorros da polícia mi­
litar com sua equipe de paramé­
dicos é exemplar, mas temos
também que observar que em

virtude do excesso de solicitações
para atendimento, esse serviço é

feito após uma triagem, pois não
dá tempo suficiente para o aten­
dimento a todos os pedidos.

Tomando-se por base Cu­
ritiba, onde milhares de pessoas
são assistidas 24 horas por dia,
através de uma central de am­

bulâncias que conta com uma

equipe treinada especialmente
para essa finalidade, executando
diversos serviços (parto, infarto,
problemas respiratórios, etc). Lá
o objetivo principal é dar apoio
ao Siate - Sistema Integrado a

Traumas Emergenciais - que
possui mais de 20 viaturas, equi­
padas com os mais sofisticados
aparelhos para os primeiros so­
corros.

Após a apresentação da
nossa moção na Câmara, rece­

bemos a visita de um dos inte­
grantes do Condec para se intei­
rar da proposta apresentada, pois .

que este também estava sendo
um dos objetivos da comissão da
defesa civil de Joinville. Mas co­

mo resolver o problema? A si-

construção de uma socie­
dade que permita vida dig­
na também aos expropria­
dos de sua cidadania? Esta
não é, certamente,' a preo­
cupação dos que dominam
a política e a economia do
Brasil!

Ousadia e sonho, mo-'
vem o ser humano.

Hipocrisia e medo
movem o senador Amin.
Alguma dúvida?
Carlito Merss
professor, economista', e
vereador do PT

Hipocrisia & Medo
que está movendo o sena- Brasil e a campanha do
dorAmin, quando, hipôcri- Maluf.;
tamente,_ exige colocar em E preciso lembrar que
pratos limpos a ligação .da em 94 haverá eleições qua­
CUT com o PT, ou delira se gerais no Brasil? E que,
com o que chama de PT- para que o modelo concen­

pai (o serviço de infor- trador de renda e poder
mação do PT). O que está permaneça, qualquer pos­
em jogo é o medo de que o sibilidade de mudança, de­
movimento nacional de ve ser cortada pela raiz? E
denúncias de corrupção e preciso lembrar que o PT é
tráfico de influências al- o partido de maior credibi­
cance a ele e- seus colegas lidade junto à população?
de partido. O PPR está Que Lula não é presidente
com problemas para expli- porque o PT é, verdadei­
car as ligações entre a Pau ramente, alternativa para a
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Mário Celso Bittencourt entrevista:

"Paulo Afonso é o candidato do PMDB"
o prefeito do mumclpIO de

. Barra Velha, Mário Celso Bitten­
court, que vem despontando como

uma forte liderança peemedebista no

Norte de Santa Catarina, não. tem
dúvidas de que Paulo Afonso Vieira
além de ser o candidatc\,do partido.
ao governo estadual, tem amplas
condições de vencer o atual status

ígua] do PFL/PPR que foram a

União por Santa Catarina, O Jornal
Hora H ouviu o prefeito em entre­
vista exclusiva.
Hora H - Paulo Afonso é o candida­
to ideal do PMDB?

M.C.B. - Sim é o melhor can­
didato do PMDB. Com uma boa co­

ligação com os partidos de esquerda
venceremos esta parada. ,

HH - Esta coligação inclui o Partido
dos Trabalhadores?

MCB - O PT tem uma linha
criteriosa em termos de coligação. O
PT não administra, só .faz política.
Os partidos devem ser flexíveis para
somar. Se o PT coligar-se com o

PMDB será melhor e mais fácil.

HH O PMDB deverá fazer 11 'la

prévia?
MCB - Não acredito. Se hou­

ver e os membros tiverem maturida­
de política, sairá um partido forte
nesta disputa. Caso contrário vão fi­
car seqüelas. O Paulo Afonso é o

virtual candidato do PMDR
HH - Há necessidade de uma pré­
via?

MCB - Não há. Mas, se for
bem dirigida é importante ao parti­
do.
HH - As pesquisas dão vantagens ao

senador Espitidião Amin?
MCB Pesquisas que não

tem valor. Não concordo. Amin
mantém a liderança porque já foi

governador, mas, com o lançamento
de novos nomes adversários, o qua­
dro vai ser revertido. Como ex-go­
vernador é natural ele ser o 'preferi-,
do. O percentual. que ele tem, é o

que ele é ... Não subirá mais do que is-
so...

'

HH - Como ficam o PSDB (primo
do PMDB) e o PDT na coligação

com o PMDB em Santa Catarina'!
MCB Separados nesta

eleição em 94, vão nos atrapalhar.
Dirceu Carneiro (PSDB) é um polí­
tico de linha. O Nelson Wedekin um ,

excelente político. Com eles fora,
pois foram eleitos pelo PMDB, o

nosso partido perdeu uma forte base
de apoio. São dois bons senadores

que perdemos. Em política não se

pode perdeu ou dividir...
HH - O PFL e PPR estarão juntos
na próxima eleição?

MCB - Eles sabem, todos sa­

bem. Estão fazendo apenas ence­

nação, uma peça teatral com enredo

político. Eles vão se juntar, porque
separados perderão vergonhosamen­
te. Vão se unir, para tentar não per-:
der.
HH - O deputado Luiz Henrique é o
melhor candidato para presidir a ní­
vel nacional o l'MDB?

,MCB Sem dúvida alguma ...

Pelo trabalho realizado em Santa
Catarina, ao partido ii nível nacional.
Já desempenhou as funções de mi-

Freitag, o Robin Hood dos Anos 90
I

,

O prefeito Wittich Freitag
transformou-se em Robin Hood dos
anos 90. Está tirando dos ricos para
ajudar os pobres. Preocupado com a

falta de grana aos carentes e famin­
tos da cidade, deu o seu grito de

alerta, querendo o engajamento da
classe empresarial para incentivar o

Fundo da Infância e Adolescência.
Foi criado pelo presidente Itamar

Franco; e destina apenas 1% do im­

posto de renda devido pelas empre­
sas, aos Conselhos Municipais dós
Direitos da Criança e do Adolescen­
te.

Freitag que na intimidade é
chamado de "Papi", acha neste mo­

mento a importância empresarial
neste processo de resgatar esse direi­
to dos menores. Para ele, em Joinvil­
le as crianças e adolescentes repre-

. sentam muito mais do que um pro-

bleina governamental. Significam o

compromisso de cada cidadão para
coma sociedade do futuro".

O "Robin Hood" joinvilense,
• que prefere chamar a classe empre­
sarial para os grandes 'problemas
comunitários, acha que "é mais fácil
dar 1% do imposto de renda', do que'
dá esmoia". Esta frase na verdade
será o lema do Conselho Estadual
dos Direitos da Criança e do Ado­
lescente. A doação de um por cento
ao FIA pode ser feito já a partir de
setembro, sendo que os recursos

serão destinados aos programas de
socorrer e reeducar os menores ca­

rentes de nossa sociedade.

Se o Robin Hood da floresta
de Sherwood utilizava-se do arco e

flecha, para ajudar' os pobres ingle­
ses, o Robin Hood Freitag_parte pa-

ra a sensibilidade empresariai, para
'

ter sucesso no combate a prolife­
ração da promiscuidade e delinqüên­
cia infantil.

Freitag que já dirigiu uma das
maiores empresas locais (Consul)
acredita na participação de seus co­

legas empresários. "Esta é uma cau­

sa social e todos devem colaborar",
salienta. Espera que com estes re­

cursos, as entidades que trabalham
com as crianças e adolescentes no

município, funcione' com eficiência.
O FUNDO DE INFÂNCIA E
ADOLESCÊNCIA, foi criado pela
Lei Federal NQ 794, de 5 de abril de

1.993, sendo que as deduções devem
ser feitas através do DAR - Docu­
mento de Arrecadação Estadual - a

ser recolhida exclusivamente nas

agências do Banca do Estado de
Santa Catarina.
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nistro, não tenho dúvidas que este é
o melhor momento para o compa­
nheiro Luiz Henrique ser o presi­
dente nacional do PMDB. Vai ser
eleito sim .. , .

HH - O prefeito Mário Celso Bit­
tencourt mantém um bom diálogo
com o governador do Estado?

MCB - Apesar de ainda não
ter tido uma. audiência oficial, o rela­
cionamento é bom. Mantemos um

bom diálogo com o deputado Paulo

Bauer, da Secretaria de Educação e

até assinamos um convênio para a

construção de um ginásio' coberto
para a cidade.

'

HH - 'Qual a obra que ,o prefeito
Celso gostaria de dar a Barra Velha
com a máxima urgência?

, MCB - A nossa, prioridade é
em relação ao hospital e, um bem

aparelhado pronto socorro. Não te­

,!I10S recursos, não temos hospital e

isso é muito grave. A nossa preocu­
pação no momento é essa, porque
numa emergência o socorro é em

Itajaí ou Joinville.

Departamento
Feminino
no'PPR

As mulheres que se identi­
ficam com a ideologia política do

PPR, estão se articulando e

criando um movimento de inte­

gração. A coordenação é de Ce­
leni Dias e Amélia Momenari,
que acreditam na participação da
mulher na vida política. "A mu­

lher hoje não é só para lavar

roupas e cuidar da casa", afirma
Amélia, casada com o vereador \

Jorge Luiz Momenarí, do PPR.
Elas estão articulando a Inte­

gração Feminina Democrática
Social do PPR, que busca o aper­
feiçoamento na sua filosofia pro,
gramática. "As mulheres ejovens
devem participar na construção
de uma sociedade política pro- ,

'gressista e reformadora", diz'
com convicção.

Estão dispostas com a

criação do IFDS participar ati­
vamente para derrubada da in­
flação, fome e desemprego. Um
dos objetivos é lutar pelo direito

que a mulher tem de' participar
da vida política, econômica e so­

cial de acordo com os princípios
de igualdade de direitos confor­
me as' suas possibilidades.

O presidente do PPR, o

ex-vereador Norival Silva apoia e

incentiva a participação das mu­

lheres em todos os acontecimen­
tos políticos, além de colabora­
rem nos bairros com o fortaleci­
mento do partido.

Celeni e Amélia apostam
na participação das mulheres do
PPR incentivando novas lideran­

ças políticas. O departamento
feminino 90 PPR quer estimular
a participação das' mulheres .en­

tre os membros-de cada comuní­
dade e conhecer suas necessida­
des.

PREFEITURA MUNICI­
PAL

DESÁO,JOÁO
DOITAPERIÚ
LEI Nº 044/93

AUTORIZA O CHEFE DO PODER
EXECUTIVO MUNICIPAL, RECE­
BER POR DOAÇÃO, IMÓVEL DE
PROPRIEDADE 'DO SENHOR
PAULO COELHO E pÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS. .

O Prefeito Municipal de São
João do Itaperiú/Sc.

Faço saber qUL a Câmara de
Vereadores aprovou e eu sanciono a

seguinteLei:
•

ARTIGO 19 - Fica o Chefe do
Poder Executivo Municipal autorizado
a receber por DOAÇAO do Senhor
Paulo Coelho, um imóvel, lote 03, do
loteamento Jardim Santa Cruz; com

uma área total de 509,31m2, situado
no bairro de Santa Cruz; neste Munici-
pio.

PARÁGRAFO ÚNICO - O
imóvel de qUL trata este artigo, tem

como finaJitia(k. atender à' área de

Saúde, com a instalação de um Posto
de Saúde.

ARTIGO 29 - As despesas de­
correntes com a transferência do refe­
rido imóvel, e a instalação do Posto de
Saúde em tela correrão por conta das
verbas próprias e consignados no Or­

çamento do Município de São João do

Itaperiú.
ARTIGO P - Esta Lei entra

em vigor na doia de sua publicação.
ARTIGO 49 - Ficam revoga­

das as disposições em contrário.
São João do Itaperiú/SC, II de agosto
de 1993.

JOSÉACÁCIO DELMÔNEGO
PrefeitoMunicipal

EDSONJOSÉ GOMES
Secretário daAdministração

LEI Nl! 0�5/93
AUTORIZA DOAR BEM IMÓVELA
COMPANHIA CATARINENSE DE
ÁGUAS E SANEAMENTO C4SAN.

O Prefeito Municipal de São
João do Itaperiú/SC.

Faço saber qUL a Câmara 'de
,

Vereadores aprovou e eu sanciono a

seguinte Lei:
ARTIGO 19 - Fica o Chefe do

Poder Executivo <Municipal, autorizado
a doar uma área de terra medindo'

300,OOm2 (Trezentos melros quadra­
dos) localizado próximo à Unidade
Sanitária de São João do Itaperiú:

,ARTIGO 2' - O imóvel qUL
trata o artigo- 19 desta Lei, será doado
ao Governo do EstlUÚ1 de Santa Cata­

rina, através da, Companhia Catarinen­

se de Águas e Saneamento/CASAN,
para construção de um escritório 00-

,ministrativo e almoxarifado, conforme
planta anexo.

'

,

PARÁGRAFO ÚNICO - Fica

estabelecido um prazo de 180 (Cento e

oitenta dias) para qUL a CASAN efetue
a construção do escritôrio citado no ar­
tigo 29 desta Lei. Caso contrário, fica'
este ato sobpena de anulação.

ARTIGO Jfl - AS despesas de­
correntes da transferência deste imóvel,
correrãov: conta da CASAN.

74RTIGO 4" - Esta !&entra
em vigor na doia de suápublic�.

ARTIGO 59 - .Revogam-se as

disposições em contrário. ,
São João do Itaperiú/SC,' 19 de agosto

de 1993
JOSÉACÁCIO DELMÔNEGO

PrefeitoMunicipal

MOTOR PIFOU ...?
A solução é ESR - ELÉTRICA SÃO RQÇ)UE.
REBOBINAMENTO DE MOTORES ELETRI­
COS E MÁQUINAS DE SOLDA.
AV. PROCÓPIO GOMES, 1.364 - Tel. Reca­
dos - 0474 - 36-2960.

lnstalação de' Telefones em prédios e residências.
Consertos de Telefones :- Máquinas de escrever

-:- Máquinas de calcular - Registradoras - Servo
Telefonia.

'

R. Príncipe, 859 - Centro - TEL. 0474 - 33-3143.
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Enfermeiros reívíndicam
51% de reajuste

Capitães das
indústrias
querem

aposentadoria
paridade

Adilson completa 40 anos

no transporte de cargas

o Sindicato dos
Trabalhadores nas Empre­
sas de Transportes

'

de

Cargas de Joinville come­

morou na semana passada,
um fato inusitado. O tra­

balhador Adilson M. de

Oliveira, 54 anos, come­

morou seus 40 anos de

serviços dedicados ao

transporte de carga. Do
seu primeiro emprego no

Expresso Joinvilense Ltda,
em 1° de setembro de 1953
até hoje se passaram 40
anos. Adilson já fez de tu­

do.
Sua primeira ativi­

dade no emprego foi de
auxiliar de escritório. Du­
rante 20 anos permaneceu
dentro de escritórios, fa­
zendo de tudo .um pouco.
"Fui desde conferente .de
cargas até' gerente geral",
revela,

Após 20 anos no

serviço burocrático resol­
veu. que era hora de mu­

dar. Passou então a ser

vendedor de cargas, re­

lações públicas e também

encarregado de serviço de

embarque. Atualmente, já
aposentado, continua

agenciando cargas para a

Transpoville, empresa on-

de mantém vínculo em­

pregatício.
São 40 anos de mui­

to trabalho e muitas histó­

rias, que Adilson gosta de
contar em rodas de ami­

gos. Trabalhou em mais de

15 transportadoras, sem

nunca ter desavenças sé­
rias com os patrões.
"Sempre que mudei de
firma foi por vontade pró­
pria, sem atritos. Deixei

amigos em todas as em­

presas que passei", assina­
la com orgulho.

Prosseguindo lem­
bra que nos anos 50,
quando chovia uma via­

gem a São Paulo chegava a

demorar até 15 dias. No
estado de São Paulo, no

Vale do Ribeira, existia
'um grande atolador, onde
os caminhões ficavam reti­
dos até o tempo melhorar,
conta Adilson.

Os 40 anos de traba­
lho não lhe renderam um

gordo pé-de-meia. Mas
deu para juntar alguma
coisa e encaminhar os fi­
lhos. "Tenho, graças a

Deus, o suficiente para vi­
ver dignamente e trabalhar
com tranqüilidade", salien­
ta satisfeito.

o clima entre os funcionários do

Hospital Municipal São José, já é de
revolta. Os constantes achatamentos
salariais vem deixando os quase 750
funcionários preocupados com a que­
da do poder aquisitivo. Ainda na últi­
ma quinta-feira, realizaram mais uma

assembléia sob o comando do presi­
dente do Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos de Saúde de

Joinville, Lourival Pisetta e resolveram
continuar na luta, para buscar um rea­

juste devido de 51%. Este percentual
é devido aos funcionários conforme
data-base e lei salarial, afirma Pisetta,
irritado porque a direção do Hospital
Municipal São José negou o pagamen­

, to dos 51% e alega que pagará apenas
23%.

. "Nossa luta não vai parar" diz o

líder sindicalista ao criticar a direção

hospitalar que mesmo reconhecendo
seus débitos não paga de acordo com

a lei. Em decisão tomada em assem­

bléia, os funcionários instituiram o

S.O.S. SALÁRIOS, como uma fórmu­
la de pressionar para o pagamento dos
reajustes devidos. Hoje o piso da cate­

goria oscila em torno de CR$ 10 mil
cruzeiros reais, quando na verdade,
deveria ser CR$ 15 mil cruzeiros reais.
Por entender que o atendimento hos­

pitalar é de vital importância à comu­

nidade, por enquanto não falam em

greve, pois segundo Pisetta, "os mais
pobres é quem serão prejudicados". A
direção do sindicato prefere sensibili­
zar a categoria para "um corpo a cor­

po hospitalar", usando crachás dos
SOS-SALÁRIOS e tarjas pretas nos

braços, como forma de pressionar a

administráção hospitalar.

A Associação Comer­
cial e Industrial de Joínville
que representa os capitães
das, grandes indústrias no

Norte e Nordeste do Estado
defende a aposentadoria por
idade. A entidade externou
seu posicionamento "ao en­

tregar ao deputado federal
Luiz Henrique (PMDBjSC)
sugestões à revisão da Nova
Carta Constitucional.

O assunto inclusive
foi publicado no INFOR­
MATIVO ACIJ N°, 365,
quando na página 12 abor­
dam o assunto. Claramente
os empresários joinvilenses
querem "INST-ITUlÇAO
DA APOSENTADORIA
POR IDADE E EM VA-
LOREs ESTABELECI-
DOS EM TABELAS
PRÉ-ELABORADAS VE­
DANDO-SE A CHAMA­
DA "APOSENTADORIA
COM' VENCIMENTOS
INTEGRAIS", sugerem
também a redução à metade
do valor das pensões.
APOSENTADORIAS ES-

PECIAIS
Se depender dos ca­

pitães das indústrias joinvi­
lenses, os trabalhadores vão
morrer trabalhando. Além
de serem a favor da aposen­
tadoria por idade, são con-

,

tra as aposentadorias espe­
ciais e precoces (professo­
res, mulheres, etc), pelo
menos entendem pela ma­

nutenção 'da aposentadoria
por invalidez. No documen­
to a ACIJ manifesta-se con­

trário e querem "extinguir a
estabilidade do servidor pú­
blico, substituindo-a por um
sistema de indenização pelo
tempo de .serviço. Outro as­

pecto' levantado pela ACIJ
visando dar sugestões à No­
va Carta, é a "proibição de,
acumular proventos de apo­
sentadorias com outra re­

muneração paga pelos co­

fres públicos".

.

Sindicato dos Servidores Públicos do Município de
Joinville

COMUNICADO
,

Após oito meses de administração Wittlch Freitag, nós servidores sentimos na pele e no bolso a fal..
ta de interesse do Executivo em querer valorizar nosso 'trabalho.

'

Podemos citarfatos que demonstram essa realidade:
,

- POLiTICA SALARIAL - Entregamos dia 29/07proposta de Política Salarialpara recuperação
das Perdas Salariais, até 'o momento nenhuma resposta do Executivo. Onde foiparara promessa de nego­
ciação permanente?

- ENXUGAMENTO DA MÁQUINA - Enquanto apadrinhados depolíticospermanecem naprefei­
tura recebendo altos salários; a Administração demite funcionários que prestam serviços de qualidade e

,

precisam do emprego. Isso é enxugamento ou enganação.
- HORAS EXTRAS - Enquanto nossos funcionários trabalham noites e finais de semana fazendo

horas extras afim de melhorar um pouco seu salário mi�erável. Os protegidos que q/ém de pouco ou nada
contribuirempara o Serviço Público, recebem quantidades enormes de horas extras; sem trabalhar.

- REAJUSTE - Com o reajuste de
-

23% nosso salário que até julho estavá 6% acima da inflação
acumulado desde janeiro, está agora com 1% abaixo.

Ondefoiparar a tãoprometida valorização do servidor?

QUESTIONAMOS ENTÃO:
- Você se sente valorizado como trabalhador, recebendo esse salário de fome?
- Conseguimos sobreviver emanter nossa família com esse salário?
- Você acha que aAdministraçãoMunicipal estápreocupada em resolver nossa situação?
- Você acredita que sem união e mobilização nossa vidaprofissional irá melhorar?
Compannheiros(as)!,Vivemos um abandono totalpor-pane da administração, e cabe a cada um de

nós termos a consciência de que só avançaremos com aforça da união e mobilização.
,

Ou lutamos pela valorização' da nossa vida enquanto cidadãos e profissionais que somos, ou vive­
remos sempre de acordo com os interesses dos nossos governantes, que na verdade não passam depromes­
sas feitas em campanha eleitoral.

PARABÉNS
ADILSON

o Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas do

Transporte de Cargas de Joinville e o sindicato das Em­

presas de Transportes de Cargas de Ioinville, juntam seus

corações para um uníssono transmitir palpitantes cum­
primentos ao companheiro Adilson Macáno de Oliveira,
que hoje completa 40 anos de dedicação ao setor do

transporte rodoviário. Trata-se de uma marca extraor­

dinária, que dignifica empregados e empregadores da
nossa categoria. Que Deus continue lhe iluminando o

caminho valoroso amigo!A Diretoria

PETISQUEIRA PINHEIRO
PromoçIo

Todas as 6�,
sábados e
domingOs
mulheres

acompanhadas
não pagam.

Aua Alo Branco, 219 - -'one (0474}
22-9090. JIIe.

BANCÁRIOSMATERIAL DE CONSTRUÇÁO ROSA
CIMENTO - CAL - MADEIRA - AZULEJO

- LAJOTA - MATERIAL ELÉTRICO E
HIDRÁULICO

Av. São Francisco, 198 - Bal. Barra do Sul
TEL.: 48-1072

A UNIÃO DE TODOS LEVA À VITÓRIA
PROCURE SEU SINDICATO
- SINDICALIZE-SE E PARTICIPE.
A LUTA POR MELHORES SALÁRIOS É DE TODOS.
SINDICATO DOS BANCAR lOS DE JOINVILLE
RUA: ITAJAr - 410 - TEL. 22-3022

BAÚ 'DA FELICIDADE.DISK-AUTO PEÇAS
Acessórios e Peças Para Carros

Mania de fazer milionários
Compre carnês Baú da Felicidade* Embreagens

* Óleos lubrificantes
* Velocímetros
* Faróis
* Lanternas

Agora em Joinville a sofisticada loja do Baú da Feliéidade.
Aberta diariamente no horário comercial, você pode trocar

seu carnê quitado, por lindos prêmios
Baú da Felicidade - em Joinville

Rua: Itajaí - 111 - Tel.: (0474) 33-5403

Rua: Albano Schmidt - 1415 - Boa Vista

TELEFONE: (0474) 32-0709
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Agenda
do Zaca

..AuesZaéarias -

·.Umafesta
Uma decoração.especial, gestos,
roupas; cabel6s, comportamento
lembrando a geração "PAZ E
AMOR", a grande geração bra­
sileira que já teve como seu líder
maior Roberto Carlos e a turma

da jovem guarda. O clima será
incrível... A presença de Beatles
Again, novamente abrilhantando
a super festa dos anos 60, no'
Ginástico.

Certamente este ano . em

termos de figurino, .

a maior
aproximação,. uma vez que vol-

A festa, uma-grande festa
amanhã, sábado dia 11, na'So­
ciedade Ginástico de Joinville.
Mais uma vez o empresário
Vilmar Finder organizando a

grande festa dos' anos 60 ..Pin­
tando um clima dos mais saudá­
veis, com tuna tremenda seleção
musical passando de Beatles a

Roberto Carlos, Chuck Barry e

Carlos Gonzaga. Uma seleção
de imperdíveis sucessos, da que

.
foi sem dúvida alguma a melhor
geração de todos os tempos. Di­
ga-se de passagem, a geração
dos pais .caretas dos anos 90.

-

Passando fome-. , .,

. Conversamos com o prefeito Wittich Freitag e

ele tem consciência de que funcionários do município
estão passando fome.Na segunda-feira, acompanhado
de alguns;'; .assessores; Freitag tentava encontrar Uma

solução para melhores reajustes salariais: Por enquan­
to, dar cesta básica, fora de cogitação. O' prefeito está
triste.

,rRlACK
A crescente onda de. denúncias contra preeon­

cêitos raciais atingiu.Joinville. De Recife, São Paulo,
Vitória, Itajai; Uruguaiana, agora a loira Joinville
neste clima. O vereador João Luiz Sdrigotti (PMDB)
denunciando a perseguição racial Ido administrador
d, CeJitro/SuI� José Loureiro. Naquela clima de.
enxugar a máqwna, por coincidência tírando do tra- .

balho três funcionários negros. A demissão por .si só
é triste. Ainda mais quando vem acompanhada de
adjetivos quê ferem os princípios constitucionais,
numa clara demonstraçãó de ódio e desprezo pela
raça negra. Jesê Loureiro que não dispensa a sua

Bíblia,. para pregar o amor eterne de Cristo, ao ocu­

par o cargo de administrador do bairro Itaum, pre­
fere ficar acima da dignidade e bater forte .contra
seus subalternos.O presidente do Sindicato dos Ser-

. vidores dê Joinvitle, Francisco de Paula, uma das li­

.deranças negras-da cidade, promete sair em defesa
dos demitidos e quem sabe uma paralisação na Ad­

ministração Centro/Sul' até que os mesmos sejam
readmitidos no trabalhor.O administrador José Lou-

..ireím gosta de usar os'mais odiosos adjetivos. Um
.dcs afastado do cargo, está M 14 anos na adminis­
:tração municipal. Sabemos que esta hão é a filosofia
'administrativa do prefeito Wittich Freitag, que deve
sim, elucidar o caso e quem sabe optar pelo afasta­
mento deste administrador racista. A sede da admi-

-. ,nistração Centro/�ul é no bairro Itaum, um dos
.
bairros. mais populosos, populares e que concentra
çrande parte da população negra da loira Joinville.
José Loureiro, é crente, da Assembléia de Deus.

<� �

tam ao cenário da moda, as cal­
ças boca de sino/pantalonas, as

calças e camisas xadrez, as gra­
vatas twist, tão usadas pelos
Beatles e, também por causa do

.

retorno do Fusca do Itamar.
Es­

ta será a festa para a geração
que passou dos anos 60 e dos
anos 90, mesmo porque muitos
sucessos daquela época estão
nas paradas musicais do Brasil e
do exterior. ' .

..

.

�

Uin Tãtice Ímperdí-
vel amanhã no Ginástico. É o

décimo ano imperdível.

Chutando
pênalti

Popular só
no preço
o . Fusca do Ita­

O vereador Jor- mar, quem diria hein...
�e LUiz

.

Momenari, De popular Só o nome,
está passando porque o preço é bro-

b id C h' chante para um sim­ati .0. omo a espa- pIes trabalhador, No
ços .

vazios dentro' do
lançamento da "carro­

PPR, lançou sua can-
ça velha"; como diria

didatura a deputado o ex-Collor, o Itamar
federal. Garante que deu o toque. Pode
Paulo'Bauer, com va- comprar o carro so­

ga . assegurada candi-· mente em três parce­
data-se ao Senado. las de pagamento. O
Momenari já conquis- Itamar sem dúvida, é

tou apoio de muitos muito confuso e com-

vereadores.
� plicado.

Viciados'
A Previdência Social só tem que ir à falência. O

Brasil gastando algo em torno de US$ 1 bilhão de dó­
lares na r�cu'pe�ação ?e drogados. �ampanhas são fei:
tas para diminuir o numero de dependentes, mas, esta
difícil. Epl recente FORUM NACIONAL SOBRE
DROGAS, em Florianópolis; discutiu-se muito a libe­
ração do uso. Repressão não resulta. em redução do
uso. Em 91 o governo Bush gastou exatos US$ 58 bi­
lhões no combate ao tráfico na Américae países an-

�dinos..· .

Olha a
cara

É
•

?preciso••••

Maconha líquida, �

droga: da moda.
Pintando nas qu�

bradas do tráfico de dro­

gas, a maconha líquida,
uma droga que certa­

mente vai ser muito usa­

da,
.
pela praticidade.

Com um custo de US$ 3
mil dólares o litro, esta

droga. que é cinco vezes
mais forte que o cigarro
foi lançada na Colômbia.
pelo cartel daquele país.

de chegar a US$ 15 mil
dólares. Um ou duas go­
tas num chá, copo d'água
ou café, o suficiente para
uma piração total. Há
quem afirme que agora
vai ser mais fácil... Po­
dem até fazer um cházi­
nho de maconha e tomá-
10 .na cuia do chi­
marrão.

Truta em Garuva
. _

o em�resário Jua� �eche Canovas investindo alguns
bilho� �e dola��, !l� cnaçao d� �ruta, em Garuva. Um pei­
xe delicioso ongmano da Amenca do Norte e cria-se so­

�ente em águas cristalinas, límpidas. Principalmente em
nos de montanhas. A Fazenda Sierra Nevada muito fre­
quentada por àquele� que apreciam este delicioso peixe, que
acompanhado com VInhO branco e molho de amêndoas um

prato especial dos deuses. .'.
'

�

,O prefeito Saul Zamboni já pensa em organizar para
breve a 1" Festa da Truta de �C.·

ROTISSERIE GALDINO
Rua Santa Catarina, 925 - Floresta
Fone(0474)t�0694

.

98210,..100 - JOINVILLE - se

Será que -se inspiraram
no chá que o Zétti, goléi­
ro da seleção andou in­

gerindo na Venezuela?
No mercado negro de
New York, Miami e Los

Angeles, .um litrinho po-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dólares falso
/

-"E um pé no saco ...."
Dinheiro na mão é ven­

daval... dólares falsos são in­
vestimentos "pé no saco".
Quem pensa em investir em

dólar, certamente vai ter que
tomar cuidado, para não cair
no ridículo e perder grana. Os
policiais da cidade afirmam
que não há dinheiro america-

.no falso circulando pela re­

gião. Porém, a pessoa só deve
'comprar dólares em casas de
câmbio.

'

DICAS
- Conferir se várias notas não
tema mesma, numeração, não
pode.
- As notas falsas'mancham o

papel branco corno carbono.
- Dólares falsos rasgam ao

meio com facilidade

· Sesi amplia cursos'

· "
o Serviço Social da Indús-

tria - SESI - dinamiza seus cur-:

sos, Visando dar melhor atendi-.
mento à comunidade no Norte
do Estado, Segundo Antônio Po­
lentini, .coordenador do Centro'
de Atividades do Sesi, o objetivo
é dar condições às pessoas sem

urna especialidade profissional, a
ganhar emprego e aumentar' a
renda familiar, com urna ativida­
de q�e não seja o sub-emprego.
O SESI está dinamizando o pro­
jeto VIDA NOVA, que vai aten-:
der os meninos carentes da cida-

'

de na faixa etária de 14 a 17 anos
a ter urna chance de desenvolvi­
mento profissional e pessoal: Es­
tes garotos em número de 45 es­

tarão exercendo suas atividades
nos supermercados do SESI, co­
'mo empacotadores, recolhimento

·

e organização de cestas e dos
carrinhos, auxílio dos operadores

.

de caixa, verificação de preços,
entre outras coisas. _A 'seleção é
criteriosa e' com auxilio da pre­
feitura de Joinville,

Cursos oferecidos
São muitos dos cursos ofe­

recidos pelo Centro de Ativida­

d�s do Sesi, aos trabalhadores.
- Orgão eletrônico
- Piano
- Violão
- Violão para crianças, de 5 a 8
anos
- Teoria musical
- Corte & Costura rápido

,

Os cursos de músicas' são
ministrados urna vez por semana,
com 1 hora/aula. Aberto a co­

munidade ,e aos 'usuários' e de­

pendentes mensalidades mais ba­
ratas.

Cone e costura

É ministrado duas vezes

por semana, com três horas é

meia cada aula. Aprende-se aos

cortes e modelos de saias, blusas,
bleiser, camisas, calças, para ho­
mens e mulheres,

Carteira do Sesi
Poucas exigências àqueles

que querem fazer suas carteiras e

ter acesso às atividades sesianas.
Carteira Profissional
2 fotos 3x4 do usuário
Certidão de Casamento
Certidão de nascimento

dos filhos
Curso de maquiagem
O Sesi promoverá de 20 a

22 de outubro, o seu curso de

maquiagem, tendo por local o

Centro de Atividades, na Rua
Sete de Setembro, 214. As aulas
serão às 19 horas e as inscrições
podem ser feitas na Rua Minis-

'. tro Calógeras, 157. Maiores in­
formações pelo fone (0414)
33-2044.

II Não grite. Diga alô.
,

- Dinheiro americano falso é
liso. Verdadeiro é aspero
- Notas verdadeiras têm ris­

quinhos coloridos vermelhos
e azuis bem fininhos,

,

TECNOLOGIA
Com investimento de

US$ 25 dólares, você compra
uma caneta para apurar a le­

galidade da grana do" Tio
Sam. Esta caneta importada
deixa um risco amarelo na

grana verdadeira, sendo que
na falsa deixa Un1 risco preto.
Um outro tipo de caneta api­
ta e acende uma luzinha ver­

melha, quando a cédula ame­

ricana' e verdadeira. Camelôs
que -atuam na cidade já ven­

dem o equipamento. Confira,

Programa de
. ". -

msemmaçao
artificial
A Secretaria Municipal da Agri­

cultura está implantando o Programa de

In,seminação Artificial. Através deste pro­
grama, pretendemos melhorar o Padráo
Genético (Raça) dq rebanho.bovino do
Município.

.

.Os criadores interessados em par-
ticipar do Programa, deverão, procurar I!
Secretaria da Agricultura de São Joáo do

ltap�r!ú--fara receber as ínformações ne-

cessanas. , ,

Pretendemos realizar um acom­

panhamento técnico das propriedades
que utilizam a inseminação at!ificial, 'para
que a mesma 'tenha um bom resultado.

Nas propriedades que participam
do programa, pretendemos realizar os

exames de Brucelose e Tuberculose nos

animais, bem como exames de fezes, para
controle de Verminoses. Todos os exames
serão gratuitos, isto é, sem custos para <lo

•

produtor.
A Secretaria da Agricultura estará

a sua disposição para maiores infor­
mações sobre' o programa. Todo trabalho'
e campanha. está coordenada pelo Se,
cretárío de Agricultura do Município, Ri­
cardo José Z. de Negreiros.

ABAIXO, O REGIME
ATALlBA - TEL. 22-1870
13. tipos de carnes assadas.
Alto da Rua 15 de Nov. - PIÓX. ExpoviIIe
"""' BR-101
8lERKELLER - TEL. 22-1360
Comidas típicas alemãs
Quartas e sábados melhor feijoada de se
- Rua'15 de Novembro - Centro
JUCALEIIÃO - TEL. 22-9750
Comidas�� - Rua Ministro
CaI9g!ras, 1407

.

IIAIIIA lIA - TEL. 22-1635
Ótima cozinha italiana
Rua Rio Branco, 193 - ao lado Museu
de CoIonilação do Imigrante· 1

COSTELÃo - Ta.�
Carnes e costelas assadas
RUJ Botafogo, 6r9
PETISQUEIRA PlNHEIIO
TEL. 22�9090 - Ótimo rodizio de peixes,
camarOes, sopas - Rua Rio Branco, 229,_
- fllj, ladQ do Museu de CoIonizaçIo do
Imigrante - )

RESTAURANTE DA LAGOA
'}

TEL. 27-1�22 - Especializado em fr'uk)s' ,

do mar - Em frente a Lagoa do Saguaçu \

- Espinheiros '

CHURRASCARIA REI - TEL. 35-1722
Picanha fatiada, baby beef - Rodizio fatia·
qo de carnes - Sábados - feijoadas -
.Rua Blumenau, '3.097
IIOINHO DAOlA -: TEL. 22-_
Comidas aJemAs, chopp, chocoiates
BR-101-Km42-Próx. V!!dUlO
GALPÃO CRIOULO - Ta. 22-3096
Carnes assadas, alcatra, costela
Av.; Getúlio Vargas, 1169 - Próx. JEC
RESTAURANTE NATURAL
Comidas naturaiS, saBdas, sucos;'sobre­
mesas. Anexo feira de frutas e v8rduras.
Rua 15.de Nov. ao lado CibeP_.

.

Sintonize e ouça .

Programa: Primeira
.

. Página
Rádio Colon FM -

89.5MHZ
. De segunda a sexta - 7 horas
Apresentação: Luíz Vetissimo

/.Aires Zacarias'
1'·

.L •

II Fone Center - Bolsa de' telefones. .:

'Não perca a 'linha

Rua: Mário Lobo, 61- sala 1212 - Tel.: 22-7777

,

, '

'NÂO ENTRE NA CONTRAMÃO
Legalize seus documentos, ande com tra1Jqüilidade."'"

DESPACHANTE CATARINAO
.

EMPLACAMENTOS - RENOVAÇÃO CNH -

IPVA
DESPACHANTE CATARINÃO "- NÃO DEIXA

VOCE NA MAO
' .

RUA SANTACATARINA, 492- TEt. 36-3771
'I.' . ��.'

, .

A Fone Center - Bolsa de Telefones - Compra - aluga -vende efinancia seu telefone-
.

;, 10 anos de segurança no mercado

i

. Churrascaria Costelão
,,-; . .

11/.••:.•°0 .

. .'. . ��=s
Balanceamento

� �L Rodas
---- Baterias.

-

___;_. .

.'. L .

Consertos em geral
RECAPADORA IELDORADO LTDA.

Rua: Graciosa - ll90 - -rolnville
Telefax - (04!4� 36-1514 - TeJ.: (0474) 36-0173

* Costela'
>I< Alcatra
* Filés
* Ambiente pL festas
*.M:úsica ao vivo

, .

.

* A melhor carne assada - -

.

Rua: Botafogo, em frente Colégio João Colin
Nosso telefone: (0474) 36-0286

i;
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Placas

indicativas

nos bairros

Igreja Católica Brasileira cresce em Joinville
leira sem cursos para todos
indistintamente: solteiros,
ajuntados, divorciados, des­
quitados e casados só no ci- -

vil. Não há confissão para o

padre.

A Igreja Católica
Apostólica Brasileira im­

plantada há pelo menos 10
anos em Joinville, vem cres­

cendo assustadoramente. O
trabalho do bispo DOM
Dirceu Milani vem surtindo
efeito, afirma o pároco
Ademir Moser, atualmente
responsável pelos fiéis na

região da grande Joinville. A
Igreja Católica Brasileira
com z:�<:ursos próprios, está

edificando sua matriz prin­
cipal à Rua Coronel Cama­
cho, no bairro Iririú. A dife­
rença entre a tradicional
Igreja Católica Romana e

Brasileira são poucas ..Se na

romana os padres mantêm­
se firme no celibato, na Bra­
sileira o casamento é aceito
tranquilamente. Nas missas
da Brasileira, o padre reza

- virado com as costas aos

fiéis.

o Padre Ademir Mo­
ser falou ao HORA H que
nos sacramentos, a Igreja
Apostólica I Brasileira batiza
sem cursos todos os que de­
sejarem receber este sacra-

.
mento: filhos de pais casa­

dos, filhos de pais ajuntados,
filhos de companheiros, fi­
lhos de pais divorciados ou

desquitados e filhos de mães
solteiras. O casamento é fei­
to na Igreja Católica Brasi-

o vereador Ademir Ma­
chado (PMDB) quer mais se­

gurança no bairro Fátima. Soli­
citou ao executivo colocação de

placas indicativas nas ruas dos
bairros Ademar Garcia, Jariva­
tuba, Guanabara, Itaúm, Para­
naguamirim, além do Fátima.

Segundo ele Joinville tem

proporcionalmente o períme­
tro urbano da Cidade de São
Paulo, uma população aproxi­
mada de 500 mil, habitantes,
maior pólo industrial, maior

colégio eleitoral, etc... Apesar
de todas estas características
Joinville ainda se ressente da
falta de um projeto de infra-és­
trutura urbana. Hoje qualquer
cidadão seja ele comerciante,
turista etc ... , que tenha a ousa­

dia de entrar e percorrer os

Bairros de Joinville estará -lite­
ralmente perdido. Não vai sa-

_ ber por onde entrou e muito
menos por onde sair. A sinali­
zação nos Bairros

-

de Joinville
não existe.

O' crescimento desorde-
nado da cidade é agravado pela
,falta de orientação, e sinali­
zação. A colocação de placas
indicando à direção, os limites
e a denominação dos Bairros é
muito importante, principal­
mente para uma grande cidade

que pretende descobrir sua vo­

cação turística.

"Nós respeitamos e

aceitamos todas as religiões
cristãs", afirma Padre Mo­
ser satisfeito com o cresci­
mento desta religião em

Joinville.,
-

Joinville compra
um quiosque
no Celeiro
A Secretaria de Turismo

de Joinville acaba de adquirir,
através de contrato de Comoda­

to, um quiosque com área apro­
ximada de 2/27m2 no Celeiro do

Vale, em Blumeriau. O prazo de
validade ao referido contrato é
de 4 anos, sem qualquer ônus pa­
ra a Secretaria.

•

O Quiosque, que será ofi­
cialmente entregue no próximo
mês de outubro, terá todas as ca­

racterísticas do estilo enxaimel e
será' exclusivamente de�tinado a

conter peças promocionais e de

divulgação de Joínville, O "Tra­
de Turísti�a"'" joinvilense,
também poderá utilizar oquios­
que com seu material de divul­
gação que deverá' ser entreguena
própri_a _�eCJetaria, responsável
pela decoração e distribuição dã-"
folheteria no local.

", .

Supletivo em Pirabeiraba Só PEÇAS
Faça o motor do_ seu

_

carro - o melhor preço
.da cidade em peçàs
Só Peças Comércio de Auto Peças.

Rua Albano Schmidt, 1427,
fones: (0474) 32-2305 e 32-6109 .

Na HORA
H telefone
(0474)

26-0111/
36-2960

'Em terra de

cego quem
tem I olho,
lê Jornal
HORA H

O Conselho Estadual de Educação aprovou
no dia 31 de agosto- o funcionamento de curso su­

pletivo de lº Grau (5ª a 8ª séries), no Colégio Es­
tadual Olavo Bilac,.. localizado na sede do distrito
de Pirabeiraba. O curso, que legalmente pode ser

'instalado desde o dia' 1º de setembro, constitui-se.
em uma conquista do vereador Guilherme Voss
(PPR), que formulou tal providência em fevereiro
do corrente ano.

I,

li
I,

._ ,�I",._----------------�

Banco de Fomento
de Santa Catarina

Casa.da Resinà
,

,

Epóxi
Especializadd em resinas de alta

qualidade. Resinas, Araldite, (Epóxi),
Poliéster, Fibra de Vidro. Pincéis, Lixas,
Máscaras, Fita Crepe, Massa Plástica, _

Thinner, Cascola, Cascorex e muito mais
produtos.

Gerenciamento: Messias Bucci

- '

Merceville
A casa do caminhoneiro

Negocia ativos de empresas. Descontos de

.duplicatas/chequespré-datados.
I

-

ABRANGE
Segmentos industriais / comerciais /

prestadores de serviços
MATRIZ: Rua Dona Francisca, 1011-
Tel.: 22-1693
AGÊNCIA: Av. )K nº 603 - sala 10 -

Tel.: 22-5569

Comércio de auto peças para caminhão
Otimos preços

Estoques de todas aspeçasp/ caminhão.
Não se engane

'­

Rua: João Colin, 2.900 - Tel.: 35-3015 /
35-4711 - Tel/Fax: (0474) 35-4625

"

R. Guaíra, 528 - Sala A - Telefax -

37-1931

BRI * LIMP - BRILHO E

CONSERVAÇÃO
Conservação com equipamentos apropriados. Lavagem
de carpetes /Dedetização /Jardinagem /Limpeza de

piscinas/ Toldos/Praças/ Instalações elétricas/
Serviços de Pedreiros

Rua: São Paulo - 882 - Perto Campo do JEC
Tel.: (0474) 22-229812 - BIP 387 ; Código 365
ATENDEMOS 24 HORAS - SABADOS -

DOMINGOS - FERIADOS

Não importa o tempo.' ...

Vento, chuva, frio, inverno, primavera, calor ou
verão, o tempo está ótimo para uma Kaiser - a

graaaaande cerveja..
Roda Viva Distribuidora

de Bebidas s.

RlJil Amandio Cabral- TeJ.: (0474)
48-1205 - Balneãrlo. de Barra do Sul

Você ouve música, vê Tv, lê, estuda, se
divertee sai de casa

.

Então está na Hora H de fazer um seguro

Corretora de Segur�
Ltda. GB/GBS
Av. Albano Schultz, 847
Tel.: (0474) 22-7019

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Toques de Barra do Sul Sérgio Silva
quer. implan­
tação
de Guarda
.Municipal em
loinville

Academia da Polícia
Civil em Joinville

o prefeito do Balneário
de Barra do Sul, Douglas de
Souza (PPR), com apôio da
Amunesc - Associação dos
Municípios do Norte e Nor­
deste de Santa Catarina, está
lançando concurso público
visando a criação do brasão
da cidade. O concurso está
aberto a toda comunidade,
podendo participar estudan­
tes, dona de casa, empresá­
rios, professores, historiàdo­
res. Douglas de Souza, espe­
ra que até o final do mês de
novembro a comissão a ser

formada, chegüe.. ao resul­
tado final. O prlijeto de lei
elaborado pelo Vereador
Antônio Roberto de Borba
(PMDB) foi vetado pelo Vi-�
ce-prefeito. Depois em se­
gunda votação, o projeto 110
vereador foi rejeitado na

Câmara.

chu de acesso, a ser conclui­
do até o final do primeiro
semestre de 94, Balneário de
Barra do Sul vai ter um cres­

cimento muito acelerado e

uma entidade de interesse
comercial e industrial, é de
fundamental importância.

Um dos graves problemas locais está relacionado com a

precariedade da segurança civiL Mais de 100 veículos e motos
já foram roubados e a recuperação é lenta. O tráfico de drogas
preocupa e Joinville entrando na rota pesada do tráficio cata­
rinense. Pungas, arrombamentos, prostituição e delinqüencia
juvenil enfernizam a vida da população. Diante do quadro caó­
tico, o delegado e vereador João Rosa (PPR) solicitando ao

delegado geral da polícia civil, a implantação da Academia de
Polícia CiviL Há mil argumentos.

Justificou o pedido alegando que a cidade "sofre de uma
carência de um número de policiais civis adequado às necessi­
dades ao crescimento da população. Os designados para a ci­
dade, ficam pouco tem�o, mesmo porque o déficit habitacional
não é nenhum chamanz. "Os pohcais custam a fixar residên­
cia, não há casas, nem apartamentos sobrando, dificultando. ao
máximo a vida dos policiais que após alguns meses preferem
voltar às cidades de origem", argumenta o vereador Rosa.

o vereador Sérgio Silva en

trou com uma moção na Câmar
o

de Vereadores, solicitando li. im
diata regulamentação do Artig
176, itérn I, da Lei Orgânica diMunicípio de Joinville, que perm
te ao prefeito à criação da

Guar�MunicipaL Entende o veread

que, com a implantação da Gua
da Municipal, a polícia militar sa •
ria das ruas centrais onde discip
na o trânsito, passando para
bairros onde faria' um trabalh

preventivo, deixando com isso
trânsito de Joinville a cargo d
Guarda MunicipaL

Sérgio Silva, citou co

exemplo a cidade de Blumena
que tem sua Guarda Municip
criada em 1955 com uma corp
ração de 48 guardas de trânsit
As multas aplicadas aos infrator
são destinadas da seguinte form
20 por cento para a polícia milita
20 por cento para a polícia civil
60 por cento vai para a prefeitu
municipal, feita através de conv

nio com a polícia militar.
Para o vereador Sérgio Silv

a criação da Guarda Municip
atenderia aos reclamos da com

. nidade, tanto no aspecto do trâns
ta, quanto aos fatos de um melh
policiamento nos bairros e se

nenhum ônus para a prefeitura.
A Guarda Municipal ass

miria o projeto de estacionament
pago no centro de Joinville (Zon
Azul), hoje sem qualquer discip
na, além das multas aplicadas ao

infratores. •

A criação de curso profis­
sionalizante sem prejuízo à for­
mação escolar normal foi a pro­
posição apresentada pelo verea­

dor José Carlosr'Martins, como

forma de desviar a juventude da
ociosidade para o trabalho. O ve­

'reador sugere ao Executivo uma

i :� com empresas privadas
,.;

. icipio, que com interessa-
-<-, á$, poderiam oferecer bolsas de
estudo e períodos de estágios para
aperfeiçoamento da mão-de-obra
em '[ormação.

Projeto de lei regula­
mentando a instalação de
comércio durante a tempo­
rada de verão, inclusive

proibindo a atividade clan-
,

'destina, foi indicado na Câ­
mara pelo vereador José
Carlos Martins, sugerindo ao
Executivo medidas que asse­

gurem direitos especiais aos

comerciantes nativos. Esses
comerciantes, segundo Mar­
tins, passam dificuldades fo­
ra da temporada, período em

que pagam alvarás e outras

taxas, permanecendo de por­
tas abertas apesar do fraco
movimento. Para Martins,
não é justo que na alta tem­

porada sejam prejudicados
com a disputa de clientes
com o comércio temporário.

Rotatividade prejudicial
Agora responsável pelo De­

partamento de Turismo de Barra
do Sul, o assessor João Pedro;
elaborando com antecipaçãc a

programação especial do verão,
que deverá começar oficial na se­

gunda quinzena de dezembro. O
ponto alto da programação será
no aniversário da cidade, que é o
dia 9 de janeiro.

"Haverá sempre uma rotatividade prejudicial aos inte­
resses e necessidade da cidade quanto à segurança pública".
Explicou João Rosa que estando a sede da ACDEPOL - Aca­
demia da Polícia Civil � em Florianópolis dificulta o acesso dos
jovens espalhados pelo estado "o último concurso a maioria'
dos inscritos eram da grande Florianópolis. Assim sendo a ca­

pital sempre terá um contingente bem maior do que Joinville e

região. "A descentralização aumentará o número de. jovens in­
teressadós nos cursos, sem o fenômeno da rotatividade.

Sugeriu que o curso pode ser ministrado pqr competen­
tes delegados de Joinville e região, bastando para isso que a

Secretaria de Segurança Pública assine um convênio com a

Prefeitura de Joinville e a Universidade de Joinville - Univille -

que possui amplas e adequadas instalações para a realização
do curso.

A administração muní­
cipal de Barra do Sul, incen­
tivando os empresários lo­
cais, para dinamizar asso­

ciação comercial e industrial
do município. Segundo Dou­
glas de Souza, o prefeito da
cidade, com o serviço de pa­
vimentação no principal tre-

� VilAM,�A A • Cápsulas
• VilAMINA E • Cápsulas
• ÓLEO DE GERME DE TRIGO· Cápsulas
• GELATINA PURA - Cápsulas
• LECITINA DE SOJA:' Cápsulas . �
• ÓLEO DE FíGADO DE BACALHAU -

.1Cápsulas .

• GUARANÁ NATURAL DA AMAZÓNIA -

Comprimidos e pó' 9
• LEVEDURA DE CERVEJA - Comprimidos �,I• A�CACHOFRA PURA - Comprimidos

9'• SPIRULINA - Cápsulas
• ÓLEO DE ALHO - Cápsulas l.aJx..ahJ";a�ruuu. 5.A �

.....--------------------------------------------------'11
_----------�tl

MusicShopOlimpiatur �-...-=-
. MÁQUINAS DE
COSTURA E
ACESSÓRIOS LTDA.Passagens aéreas nacionais e internacionais,

excurçõespara qualquerparte dopaís.
Vende ainda passagens de ônibus para todo
Estado. Conheça um mundo. realmente

fascinantepela Olimpiatur

Som Porrada
Som para todas as tribos .'

R. Comandante Eugênio Lepper, 11 - Centro _. .:

89.201-972 - Tel- 33-6010Rua: 9 de Março 734 - Tel: 22-1755. PECAS·AGULHAS
E APARELHOS

.

MAOUlNA5 OE
COP.1ECHURRASCARIA

OREX
Posto Amim

Gasolina, óleos, lavagem e lubrificantes.
O melhor atendimento da Zona Sul da

cidade.
De 2Q a sábado 'das 6 horas às 22 horas .

Domingos e feriados das 6 horas às 20
horas.

Rua Santa Catarina, 1870
Fone: 36-0763

PROMOÇÃO
.. Contrafilé p/2 pessoas -

.
··Rodízio fatíado rle carnes
- Sábado feijoada
-Jantar c/rodízio fatiado de- carnes p/I pessoa.
o. AcomPanha bufTet de quentes e frios + sobremesas.
Rua BIu'Íiíenau, 3.097 - fone: 35-1722.. .

FAll (0474) 39 8481
TEL(0474J225899
FlUA Cn'tO 60""'''' 357- VO',."VILLI!-SC
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